
1. refrão meditativo
A quem iremos, Senhor? / A 
quem iremos, Senhor? / Só tu 
tens palavras de vida eterna! / Só 
tu tens palavras de vida eterna!

2. entrada
1. Nossos corações em festa / se 
revestem de louvor, / pois aqui se 
manifesta / a vontade do Senhor, 
/ que nos quer um povo unido / 
a serviço da missão, / animado e 
destemido / por amor e vocação.
Cristo, Mestre e Senhor! / Pois 
eterno é seu amor. / Nesta fonte 
de água viva / somos hoje seus 
convivas (bis).
2. Nossos passos já se encontram 
/ a caminho do altar. / Nossas 
vozes já decantam / o que vimos 
proclamar. / Neste mundo tão 
bonito, / mas que pede redenção, 
/ nosso SIM ao Deus bendito / por 
amor e vocação.
3. Nós queremos operários, / men-
sageiros do Senhor, / que nos façam 
solidários, / a serviço do amor. / 
Construtores da justiça, / empe-
nhados na missão, / contra tantas 
injustiças, / por amor e vocação.

3. aTO PENITENCIAL
Solo: Senhor, servo de Deus, que 
libertastes a nossa vida, tende 
piedade de nós!
Senhor, tende piedade de nós!
Solo: Ó Cristo, nosso irmão, que 
conheceis nossa fraqueza, tende 
piedade de nós!
Cristo, tende piedade de nós!
Solo: Senhor, Filho de Deus, que 

vos tornastes obediente, tende 
piedade de nós!
Senhor, tende piedade de nós!

4. glória
1. Glória a Deus nos altos céus! / 
Paz na terra a seus amados! / : A 
vós louvam, Rei Celeste, / os que 
foram libertados. : /
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, / 
adoramos, bendizemos. / : Damos 
glória ao vosso nome, / vossos 
dons agradecemos. : /
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, / 
Unigênito do Pai, / : Vós de Deus,  
Cordeiro Santo, / nossas culpas 
perdoai. : /
4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor. / : Aco-
lhei nossos pedidos, / atendei 
nosso clamor. : /
5. Vós somente sois o Santo, / 
o Altíssimo, o Senhor, / : com o 
Espírito Divino, / de Deus Pai no 
esplendor. : /

oração da coleta
Ó Deus, que unis os corações dos 
vossos fiéis num só desejo, dai ao 
vosso povo amar o que ordenais 
e esperar o que prometeis, para 
que, na instabilidade deste mun-
do, fixemos os nossos corações 
onde se encontram as verdadei-
ras alegrias. PNSJC. 
T.: Amém!

5. primeira leitura
   Js 24,1-2a.15-17.18b

Leitura do Livro de Josué
Naqueles dias, Josué reuniu em 

Siquém todas as tribos de Israel e 
convocou os anciãos, os chefes, 
os juízes e os magistrados, que 
se apresentaram diante de Deus.

Então Josué falou a todo o 
povo: “Se vos parece mal servir 
ao Senhor, escolhei hoje a quem 
quereis servir: se aos deuses a 
quem vossos pais serviram na 
Mesopotâmia ou aos deuses dos 
amorreus, em cuja terra habitais. 
Quanto a mim e à minha família, 
nós serviremos ao Senhor”. 

E o povo respondeu, dizendo: 
“Longe de nós abandonarmos o 
Senhor para servir a deuses es-
tranhos. Porque o Senhor, nosso 
Deus, ele mesmo é quem nos ti-
rou, a nós e a nossos pais, da terra 
do Egito, da casa da escravidão. 
Foi ele quem realizou esses gran-
des prodígios diante de nossos 
olhos e nos guardou por todos os 
caminhos por onde peregrinamos 
e no meio de todos os povos pelos 
quais passamos. 

Portanto, nós também servi-
remos ao Senhor, porque ele é o 
nosso Deus”.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

6. salmo 33(34)
Provai e vede quão suave é o 
Senhor!
1. Bendirei o Senhor Deus em 
todo o tempo, / seu louvor estará 
sempre em minha boca. / Minha 
alma se gloria no Senhor; / que 
ouçam os humildes e se alegrem.

 Ano B     |    Cor: Verde  |   22 de agosto de 2021
210 Domingo do Tempo Comum

“A quem iremos, Senhor? Tu tens palavas de vida eterna” (Jo 6,68).

Ano XXVI
Nº 40



Comunidades em Festa						      22/8/2021

2. O Senhor pousa seus olhos 
sobre os justos, / e seu ouvido 
está atento ao seu chamado; / 
mas ele volta a sua face contra 
os maus, / para da terra apagar 
sua lembrança.
Provai e vede quão suave é o 
Senhor!
3. Clamam os justos, e o Senhor 
bondoso escuta / e de todas as 
angústias os liberta. / Do coração 
atribulado ele está perto / e con-
forta os de espírito abatido.
4. Muitos males se abatem sobre 
os justos, / mas o Senhor de todos 
eles os liberta. / Mesmo os seus 
ossos ele os guarda e os protege, 
/ e nenhum deles haverá de se 
quebrar.
5. A malícia do iníquo leva à morte, 
/ e quem odeia o justo é castiga-
do. / Mas o Senhor liberta a vida 
dos seus servos, / e castigado 
não será quem nele espera.

7. segunda leitura
Ef 5,21-32

Leitura da Carta de São Paulo 
aos Efésios

Irmãos: vós que temeis a Cristo, 
sede solícitos uns para com os 
outros. As mulheres sejam sub-
missas aos seus maridos como ao 
Senhor. Pois o marido é a cabeça 
da mulher, do mesmo modo que 
Cristo é a cabeça da Igreja, ele, 
o salvador do seu corpo. Mas 
como a Igreja é solícita por Cristo, 
sejam as mulheres solícitas em 
tudo pelos seus maridos. Maridos, 
amai as vossas mulheres, como o 
Cristo amou a Igreja e se entregou 
por ela. Ele quis assim torná-la 
santa, purificando-a com o banho 
da água unida à Palavra. Ele quis 
apresentá-la a si mesmo esplên-
dida, sem mancha nem ruga, nem 
defeito algum, mas santa e irre-
preensível. Assim é que o marido 
deve amar a sua mulher, como ao 
seu próprio corpo. Aquele que ama 

a sua mulher ama-se a si mesmo. 
Ninguém jamais odiou a sua pró-
pria carne. Ao contrário, alimenta-a 
e cerca-a de cuidados, como o 
Cristo faz com a sua Igreja; e nós 
somos membros do seu corpo! 
Por isso o homem deixará seu pai 
e sua mãe e se unirá à sua mulher, 
e os dois serão uma só carne. Este 
mistério é grande, e eu o interpreto 
em relação a Cristo e à Igreja. 
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamação
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis).
Ó Senhor, vossas palavras são es-
pírito e vida; / as palavras que di-
zeis, bem que são de eterna vida.

9. Evangelho
Jo 6,60-69

Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João

Naquele tempo, muitos dos 
discípulos de Jesus que o escu-
taram, disseram: “Esta palavra é 
dura. Quem consegue escutá-la?” 
Sabendo que seus discípulos 
estavam murmurando por causa 
disso mesmo, Jesus perguntou: 
“Isto vos escandaliza? E quando 
virdes o Filho do Homem subin-
do para onde estava antes? O 
Espírito é que dá a vida, a carne 
não adianta nada. As palavras que 
vos falei são espírito e vida. Mas 
entre vós há alguns que não cre-
em”. Jesus sabia, desde o início, 
quem eram os que não tinham 
fé e quem havia de entregá-lo. E 
acrescentou: “É por isso que vos 
disse: ninguém pode vir a mim a 
não ser que lhe seja concedido 
pelo Pai”. A partir daquele mo-
mento, muitos discípulos voltaram 
atrás e não andavam mais com 
ele. Então, Jesus disse aos doze: 
“Vós também quereis ir embora?” 
Simão Pedro respondeu: “A quem 
iremos, Senhor? Tu tens palavras 

de vida eterna. Nós cremos firme-
mente e reconhecemos que tu és 
o santo de Deus”.
Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

10. profissão de fé

11. canto das ofertas
1. A mesa santa que preparamos, 
/ mãos que se elevam a ti, ó 
Senhor! / O pão e o vinho, frutos 
da terra, / duro trabalho, carinho 
e amor.
Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / Ô, ô, 
recebe, Senhor! (bis)
2. Flores, espinhos, dor e alegria, 
/ pais, mães e filhos diante do 
altar, / a nossa oferta em nova 
festa. / A nossa dor, vem, Senhor, 
transformar.
3. A vida nova, nova família / que 
celebramos, aqui tem lugar. / Tua 
bondade vem com fartura; / é só 
saber reunir, partilhar.

sobre as oferendas
Ó Deus, que, pelo sacrifício da 
cruz, oferecido uma só vez, con-
quistastes para vós um povo, 
concedei à vossa Igreja a paz e a 
unidade. PCNS.
T.: Amém!

12. oração eucarística III
(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum IX)

Pr.: Na verdade, é justo e neces-
sário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças e bendizer-vos, 
Senhor, Pai santo, fonte da ver-
dade e da vida, porque, neste 
domingo festivo, nos acolhestes 
em vossa casa. 

Hoje, vossa família, para escu-
tar vossa Palavra e repartir o Pão 
consagrado, recorda a ressurrei-
ção do Senhor, na esperança de 
ver o dia sem ocaso, quando a hu-
manidade inteira repousará junto 
de vós. Então, contemplaremos 
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vossa face e louvaremos sem fim 
vossa misericórdia.

Por isso, cheios de alegria e 
esperança, unimo-nos aos anjos 
e a todos os santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

santo
Santo! Santo! Santo é o Senhor! 
/ Deus do universo, / céus e 
terra proclamam a vossa glória. 
/ Hosana nas alturas!
Bendito aquele que vem / em 
nome do Senhor! / Hosana nas 
alturas!

Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela for-
ça do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!

Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e † o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.
T.: Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

Pr.: Na noite em que ia ser entre-
gue, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
Tomai, todos, E COMEI...

Pr.: Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e 

o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, E BEBEI...

Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao 
céu; e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício 
de vida e santidade.
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

Pr.: Olhai com bondade a oferen-
da da vossa Igreja, reconhecei 
o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos 
repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.
T.: Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

Pr.: Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
São José, seu esposo, os vossos 
Apóstolos e Mártires, e todos os 
santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

Pr.: E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa 

Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o papa (N.), 
o nosso bispo (N.), com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  
Igreja!

Pr.: Atendei às preces da vossa 
família, que está aqui na vossa 
presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

Pr.: Acolhei com bondade no vosso 
Reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T.: A todos saciai com vossa 
glória!

Pr.: Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

Pr.: Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

13. cordeiro
1. Cordeiro de Deus! / Cordeiro de 
Deus! / Cordeiro de Deus / que 
tirais o pecado do mundo!
Tende piedade de nós! / Tende, 
tende piedade! / Tende piedade 
de nós! (bis)
2. Cordeiro de Deus! / Cordeiro de 
Deus! / Cordeiro de Deus / que 
tirais o pecado do mundo!
Tende piedade de nós! / Tende, 
tende piedade! / Tende piedade 
de nós! (bis)
3. Cordeiro de Deus! / Cordeiro 
de Deus / que tirais o pecado do 
mundo!
Dai-nos a paz! Dai-nos a paz! (bis)
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14. comunhão I
O pão de Deus é o pão da vida 
/ que do céu veio até nós. / : Ó 
Senhor, nós vos pedimos: / dai-
-nos sempre deste pão: / (bis).
1. O pão que eu vos dou / é a 
minha própria carne / para a vida 
do mundo. / Eu sou o pão da vida. 
/ Quem come deste pão / viverá 
eternamente.
2. Se comerdes minha carne / e 
beberdes o meu sangue, / tereis a 
vida em vós. / No deserto, vossos 
pais / comeram o manã, /  mas 
morreram todos eles.
3. Quem come a minha carne / 
e bebe o meu sangue, / fica em 
mim e eu nele. / Meu corpo é a 
comida / e meu sangue é a be-
bida/ que alimenta a vida eterna.
4. Quem come a minha carne / e 
bebe o meu sangue, / eu o res-
suscitarei. / Quem come a minha 
carne / e bebe o meu sangue, / 
viverá sempre por mim.
5. Eu sou o pão da vida, / quem 
vem a mim / não mais terá fome 
ou terá sede. /Quem come a mi-
nha carne / e bebe o meu sangue, 
/ terá a vida eterna.

15. comunhão iI
1. Esta é a ceia do Pai, / vinde 
todos, tomai o alimento eterno. 
/ Hoje desejo saciar vossa fome 
de paz, / acolhei-me no coração.
Aonde iremos nós? / Aonde 
iremos nós? / Tu tens palavras 
de vida e amor. / Aonde iremos 
nós? / Somos todos teus. / Tu 
és o verdadeiro Santo de Deus.

Mons. Danival Milagres Coelho
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2. Toda a verdade falei, / feito pão 
eu deixei o meu Corpo na mesa. / 
Hoje desejo estar outra vez entre 
vós, / acolhei-me no coração.
3. Meu sangue deixei ficar, / feito 
vinho no altar. / Quem beber tem 
a vida. / Hoje desejo unir todos 
vós, vinde a mim, / acolhei-me 
no coração.

pós comunhão
Ó Deus, fazei agir plenamente em 
nós o sacramento do vosso amor 
e transformai-nos de tal modo 
pela vossa graça, que em tudo 
possamos agradar-vos. PCNS.
T.: Amém!

16. canto final
1. Eu te carrego nos braços e 
estou onde sempre estás. / Eu 
te chamei pelo nome, / a seu 
tempo compreenderás. / Não 
temas nessa caminhada, / eu te 
acompanho onde vais. / Conduz 
os jovens na estrada, / conquista 
com eles a paz.
Eu te chamei, te consagrei, / 
anuncia a minha palavra. / Eu te 
escolhi, te acompanhei, / dá tua 
vida a meu povo. / Eu te falei, te 
ensinei, / caminha com a juven-
tude. / Eu te mostrei, te confiei, 
/ acolhe os pequeninos.
2. Leva a esperança ao mundo. / 
Canta que é tempo de amar. / Fala 
na voz das crianças, / a luz que há 
de sempre brilhar. / Tu és o Pastor 
desta gente, / vai meu profeta da 
paz. / Semeia com fé a semente. 
/ A seu tempo compreenderás.

LEITURAS DA SEMANA

A liturgia nos convida a renovar 
nossa fidelidade a Deus, a exemplo 

do povo de Israel e de Pedro que nos 
inspiram a servir e seguir somente 
ao Senhor, o pão vivo para a vida do 
mundo, pois só Ele tem palavras de 
vida eterna. 

Na 1a leitura, Josué reúne a tribo de 
Israel em Siquém e a coloca diante de 
uma escolha a fazer: “Se vos parece mal 
servir ao Senhor, escolhei hoje a quem 
quereis servir” (v. 15). Após lembrar 
os feitos do Senhor em favor de seu 
povo, Josué confirma sua fidelidade 
dizendo: “quanto a mim e à minha 
família, nós serviremos ao Senhor” (v. 
15). Em seguida, o povo reconhece a 
ação de Deus na libertação do Egito e 
responde com convicção: “nós também 
serviremos ao Senhor, porque ele é o 
nosso Deus” (v. 18b).

No Evangelho, muitos dos que ou-
viram o discurso de Jesus sobre o pão 
da vida, murmuraram achando que foi 
uma palavra dura. Muitos discípulos, 
naquele momento, voltaram atrás e 
não andavam mais com Jesus. No en-
tanto, Jesus não ameniza o que havia 
ensinado e procura esclarecer ainda 
mais, fazendo referência ao momento 
de sua páscoa, quando se fará pão vivo 
dado pela vida do mundo e voltará para 
onde estava antes, isto é, para junto do 
Pai. Neste momento, sem dúvida, o es-
cândalo será ainda maior, justamente 
porque muitos não creram nele. 

Em seguida, Jesus se volta para os 
doze e lhes pergunta se eles também 
querem ir embora. Pedro responde: “A 
quem iremos, Senhor? Tu tens palavras 
de vida eterna” (v. 68). Só em Jesus 
encontramos a Palavra que salva, pois 
ao se apresentar como pão vivo dado 
para a vida do mundo, sua palavra 
silenciou, dando lugar a comunicação 
mais profunda do seu amor, na doação 
da própria vida. Esta lição do amor que 
se comunica em gestos de gratuidade e 
de sacrifício é que deve inspirar o amor 
entre nós, nas relações fraternas, e, de 
forma especial, o amor conjugal, como 
nos ensinou Paulo na carta aos Efésios 
(cf. 2ª leitura).
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